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Embora seja uma tecnologia com uma série de vantagens quanto ao produto final obtido, a 
técnica de cultivo in vitro de plantas ainda é considerada dispendiosa. A substituição da técnica 
de autoclavagem por  outra de menor  custo corresponde a uma alternativa importante para 
tornar  uma  biofábrica  mais  econômica.  Sendo  assim,  este  trabalho  teve  como  objetivo  a 
determinação da quantidade de hipoclorito de sódio, adicionada ao meio de cultura e à água de 
enxágüe das vidrarias, responsável por um menor número de culturas contaminadas. O material 
vegetal utilizado como fonte explantes foi proveniente de culturas-estoque de Pfaffia glomerata 
(Spreng.) Pedersen. As concentrações de hipoclorito de sódio adicionadas à água de enxágüe 
das vidrarias e ao meio nutritivo foram (p/v): A) controle sem NaClO; B) 0.001%; C) 0.004%; D) 
0.007%; E) 0.010%. Os tubos de ensaio foram enxaguados nas soluções citadas e, logo após, 
preenchidos com o meio nutritivo contendo as diferentes concentrações de hipoclorito de sódio 
testadas.  O experimento foi  conduzido em delineamento inteiramente casualizado,  esquema 
fatorial 5x5 (cinco concentrações de hipoclorito de sódio adicionadas ao meio de cultura x cinco 
concentrações de hipoclorito de sódio adicionados à água de enxágüe das vidrarias), com 5 
repetições e a unidade experimental  composta de quatro tubos de ensaio.   Foi realizada a 
análise  de  variância  e  as  médias  foram  comparadas  pelo  Teste  de  Tukey  com  5%  de 
probabilidade.  Decorrido  um  mês  de  cultivo,  foram  tomados  dados  quanto  ao  número  de 
culturas contaminadas, bem como o local das contaminações (base do explante, superfície do 
meio ou interior do meio). A esterilização completa do meio nutritivo foi observada apenas nos 
tratamentos  que  foram  adicionados  de  concentrações  de  hipoclorito  de  sódio  iguais  ou 
superiores a 0,004%, independente da concentração de hipoclorito de sódio adicionada á água 
de enxágüe das vidrarias.  Apenas os tratamentos controle apresentaram-se completamente 
contaminados,  tanto  na  superfície  quanto  no  interior  do  meio.  A  contaminação  nos  meios 
esterilizados quimicamente ocorreu apenas na superfície do meio, indicando ser esta oriunda 
do ar circulante, e não da ineficiência do processo de esterilização química do meio nutritivo 
com o  hipoclorito  de  sódio.  Conclui-se  que  o  processo  de  esterilização  química  de  meios 
nutritivos  pode  ser  utilizado  em  substituição  a  autoclavagem  e  que  a  concentração  de 
hipoclorito de sódio adicionada ao meio de cultura pode variar em função das condições de 
limpeza do ambiente do laboratório.
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